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Resumo: O uso de extratos de plantas medicinais para tratamento da candidose tem sido 
investigado, procurando-se contornar o desenvolvimento de cepas de Candida resistentes aos 
antifúngicos. O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana de Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf, conhecido como capim-limão ou erva cidreira, sobre cepas de Candida isoladas da 
cavidade bucal humana. Extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf foi testado 
em 60 cepas, sendo 30 C. albicans, 10 C. glabrata, 10 C. tropicalis, 8 C. parapsilosis e 2 C. krusei. 
Foi determinada a concentração inibitória mínima (CIM) por meio do método da diluição em 
caldo, seguindo-se de subcultivos em ágar Sabouraud dextrose (Difco, Detroit, Michigan, EUA) 
para determinação da concentração fungicida mínima (CFM). O grupo controle foi constituído por 
etanol a 72 °GL (Miyako, São Paulo, Brasil). A CIM foi considerada como a menor concentração 
do extrato testado capaz de inibir o crescimento microbiano em caldo. A CFM foi determinada 
como sendo a menor concentração do extrato que apresentou efeito fungicida. Observou-se que, 
para as espécies C. albicans e C. tropicalis, 70% das amostras apresentaram CIM do extrato 
hidroalcoólico menor que a CIM do grupo controle, para C. parapsilosis 62,5% e C. krusei 50%, 
enquanto que 80% das cepas de C. glabrata apresentaram CIM do extrato hidroalcoólico igual 
a do grupo controle. Observou-se que, para C. krusei, C. albicans e C. parapsilosis, 100, 96,67 
e 50% das cepas apresentaram, respectivamente, CFM do extrato hidroalcoólico menor que a do 
grupo controle, enquanto que 90% para cepas de C. tropicalis e 60% das cepas de C. glabrata 
apresentaram CFM do extrato hidroalcoólico igual à CFM do grupo controle. Concluiu-se que 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf apresentou atividade antimicrobiana para várias cepas de 
C. albicans, C. glabrata, C. tropicalis, C. parapsilosis e C. krusei. 

Palavras-chave: Cymbopogon citratus; Candida; concentração inibitória mínima; 
concentração fungicida mínima.

Abstract: The use of medicinal plants extracts for treatment of candidosis was investigated 
in order to cease the development of Candida yeasts that are resistant to antifungal. The main 
objective of this study was to evaluate the antimicrobial activity of Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 
(lemon-grass) over Candida yeast isolated within human oral cavity. The Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf ethanol extract was tested in 60 Candida yeasts, being 30 C. albicans, 10 C. glabrata, 
10 C. tropicalis, 8 C. parapsilosis and 2 C. krusei. During the experiment, the minimal inhibitory 
concentration (MIC) was determined by agar dilution method, following by subcultivation in agar 
Sabouraud dextrose (Difco, Detroit, Michigan, EUA) in order to determine the minimal fungicide 
concentration (MFC). The control group was constituted by 72 °GL ethanol (Miyako, São Paulo, 
Brasil). The MIC was considered as the extract’s lowest tested concentration able to inhibit 
microbial growth in broth. The MFC was determined as the extract’s lowest concentration that 
presented fungicide effect. For species C. albicans and C. tropicalis, 70% of samples presented MIC 
ethanol extract higher than the MIC for the control group while for C. parapsilosis and C. krusei 
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the values were 62.5%, 50% respectively. For C. glabrata, 80% of yeasts presented MIC ethanol 
extract equal to the control group. It was observed that for C. krusei, C. albicans e C. parapsilosis 
100%, 96.67% and 50% of yeasts presented MFC ethanol extract higher than the control group, 
while 90% of yeasts C. tropicalis and 60% C. glabrata presented MFC ethanol extract equal to the 
control group. The conclusion was that the Cymbopogon citratus (DC.) Stapf presented fungicidal 
action over yeasts of C. albicans, C. glabrata, C. tropicalis, C. parapsilosis and C. krusei.

Keywords: Cymbopogon citratus; Candida; minimal inhibitory concentration; minimal 
fungicide concentration.

Introdução

A palavra fitoterapia foi criada para designar tradições 
populares de tratamento, nas quais as plantas medicinais são 
usadas como medicamentos. O uso terapêutico de plantas 
medicinais ficou restrito à abordagem popular desde o desen-
volvimento tecnológico da indústria farmacêutica, ocorrido 
nas décadas de 50 e 601. 

As plantas medicinais representam um importante 
recurso terapêutico desde a antigüidade até nossos dias. 
No passado, representavam o principal recurso terapêutico 
conhecido. O uso de plantas medicinais é um dos traços 
mais característicos da espécie humana, sendo conhecido 
desde a antiguidade. É tão antigo quanto o Homo sapiens, e 
encontrado em praticamente todas as civilizações ou grupos 
culturais conhecidos.

Atualmente, um dos grandes desafios da medicina e 
odontologia tem sido o manejo adequado das intercorrên-
cias infecciosas bacterianas e fúngicas que acometem a 
população. Apesar da disponibilização de novos antibióti-
cos, o ritmo do desenvolvimento de resistência bacteriana 
nos diferentes patógenos tem aumentado e representa um 
constante desafio terapêutico, fenômeno observado em todo 
mundo2.

Diversas plantas com atividades antimicrobianas e 
antifúngicas vêm sendo estudadas para serem utilizadas na 
farmacologia para produção de medicamentos que visem 
melhorar a qualidade de vida das pessoas, tentando reduzir 
ao máximo os efeitos colaterais e também a resistência dos 
microrganismos. 

Trabalhos de pesquisa com plantas medicinais, via de 
regra, originam medicamentos em menor tempo, com custo 
muitas vezes inferior àqueles produzidos artificialmente e, 
conseqüentemente, mais acessíveis à população3.

A espécie Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, também 
conhecida como capim-limão ou erva cidreira, entre outros, 
pertence à família Gramineae e caracteriza-se por ser uma 
erva perene, com folhas estreitas e de alto valor comercial. 
Tem sido amplamente estudada, pois apresenta atividade 
antifúngica4, antibacteriana5, anti-helmíntica6, inseticida7, 
diurética8 e anticarcinogênica9, sendo estas propriedades atri-
buídas aos óleos voláteis a-citral, b-citral e mirceno10,11.

Os microrganismos do gênero Candida são, geralmen-
te, comensais da cavidade bucal, mucosas, trato digestivo, 
genital e urinário de indivíduos sadios, mas dependendo do 
estado fisiológico do indivíduo e de fatores predisponentes 
podem transformar-se na forma parasitária, produzindo 
candidoses12,13. A candidose bucal causada por C. albicans, 
assim como outras espécies, acomete grande parte dos 
indivíduos, principalmente idosos, imunossuprimidos e 
portadores de próteses totais14,15.

As espécies do gênero Candida mostram-se cada vez mais 
resistentes aos antifúngicos disponíveis25. Este fato deve-se ao 
crescente uso de antifúngicos em pacientes imunossuprimidos, 
principalmente em portadores do vírus da imunodeficiência 
humana (HIV), xerostomia, uso de próteses, respiração bucal, 
alterações endócrinas, discrasias sanguíneas, uso de aparelhos 
ortodônticos, fatores mecânicos14,16,17.

O tratamento da candidose bucal, principalmente por 
métodos alternativos, constitui assunto de importância para 
a odontologia, considerando-se a freqüência da doença, 
principalmente quando do uso de próteses17,18.

A estomatite por prótese total, lesão associada com 
Candida, além de difícil tratamento apresenta recidivas 
constantes14,15.

Assim, faz-se necessário a criação de novas terapias 
alternativas para a candidose bucal, conseqüentemente me-
lhorando a qualidade de vida dos pacientes acometidos por 
esse tipo de infecção. O objetivo desse estudo foi determinar 
a concentração inibitória mínima e concentração fungicida 
mínima do extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf sobre leveduras do gênero Candida. 

Material e método

Coleta de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Faculdade de Odontologia de São José dos Campos 
- UNESP (protocolo n° 043/2007-PH/CEP). Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf foi coletado no horto medicinal da Fa-
culdade de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté 
- UNITAU entre 9 e 10 horas da manhã em período sem 
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chuvas. Após a coleta, as plantas foram lavadas para remoção 
de impurezas. A seguir, foi feita a retirada das folhas, única 
parte da planta utilizada no estudo. 

Preparo do extrato hidroalcóolico de Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf

O preparo do extrato hidroalcoólico de Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf foi baseado na metodologia descrita 
por Martins et al.19. Foram utilizados 500 g de folhas da 
planta fresca em 1 litro de etanol 99,3 °GL (Miyako, São 
Paulo, Brasil). 

Após a pesagem, as folhas foram transferidas para 
frasco âmbar, devidamente identificadas e, a seguir, foi 
acrescentado etanol 99,3 °GL (Miyako, São Paulo, Brasil). 
O frasco foi acondicionado ao abrigo da luz e à temperatura 
ambiente por 17 dias, com agitação, duas vezes ao dia, em 
mesa agitadora Orbital (Solab, Piracicaba, São Paulo, Brasil) 
por 15 minutos.

A seguir, o extrato foi submetido à filtração em papel de 
filtro quantitativo (0,00009 g, Framex, São Paulo, Brasil) e 
o produto resultante, denominado extrato hidroalcoólico, foi 
transferido para um frasco âmbar. O extrato hidroalcoólico 
obtido foi analisado quanto ao teor alcoólico, com auxílio 
de alcoômetro (Paulínia, São Paulo, Brasil) e obteve-se o 
valor 72 °GL. Em seguida, foi preparado o controle, ou seja, 
o etanol 72 °GL (Miyako, São Paulo, Brasil), também com 
auxílio do alcoômetro. 

O extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf e o controle foram esterilizados por filtração em 
membrana de éster celulose 0,22 µm (Millipore, São Paulo, 
Brasil) e imediatamente utilizados nos ensaios.

Microrganismos

A atividade microbiana do extrato hidroalcoólico de 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf foi avaliada em 60 cepas de 
leveduras do gênero Candida, sendo 30 cepas de C. albicans, 
10 de C. glabrata, 10 C. tropicalis, 8  C.  parapsilosis e 
2 C. krusei. As cepas são provenientes do Laboratório de 
Microbiologia da Faculdade de Odontologia de São José 
dos Campos - UNESP. As cepas foram isoladas da cavidade 
bucal humana de pacientes previamente diagnosticados com 
tuberculose pulmonar no Ambulatório de Tisiologia da Poli-
clínica II do Departamento de Saúde da Prefeitura Municipal 
de Taubaté e no Ambulatório Regional de Especialidades de 
Taubaté. Foram excluídos os indivíduos imunossuprimidos 
(HIV), diabéticos não metabolicamente controlados, ges-
tantes e lactantes20. As cepas, depois da identificação, foram 
acondicionadas em tubos de vidro com rosca, contendo ágar 
Sabouraud dextrose (Difco, Detroit, Michigan, EUA). Antes 
da sua utilização foram repicadas em placas de Petri con-
tendo ágar Sabouraud dextrose (Difco, Detroit, Michigan, 
EUA) e incubadas por 24 horas em estufa bacteriológica 
para a obtenção da suspensão do microrganismo.

Para cada cepa de Candida, foi preparada uma suspen-
são contendo 106 células viáveis/mL. Para a obtenção da 
suspensão, a cepa foi semeada em ágar Sabouraud dextrose 
(Difco, Detroit, Michigan, EUA) e incubada a 37 °C por 
24 horas. O crescimento foi suspenso em solução fisiológica 
a 0,85% esterilizada (Cloreto de Sódio, Cromoline Química, 
Diadema, São Paulo, Brasil). A concentração da suspensão 
foi quantificada em espectrofotômetro (Micronal B582/
Versão 3.0.4, São Paulo, Brasil) com comprimento de onda 
de 530 nm e densidade óptica de 0,284.

Determinação da concentração inibitória mínima (CIM) 
e concentração fungicida mínima (CFM) do extrato 
hidroalcoólico

Para determinação da CIM do extrato hidroalcoóli-
co de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, foi utilizado 
o método de diluição em caldo. Diluições seriadas do 
extrato hidroalcoólico foram preparadas em tubos con-
tendo caldo Sabouraud (Difco, Detroit, Michigan, EUA), 
de forma a representarem 1/2 (250 mg.mL–1), 1/4 (125 
mg.mL–1), 1/8 (62,5 mg.mL–1), 1/16 (31,25 mg.mL–1), 
1/32 (15,62 mg.mL–1), 1/64 (7,81 mg.mL–1) e 1/128 (3,90 
mg.mL–1) da concentração original. Posteriormente, foram 
acrescentados 100 µL da suspensão padronizada (106 viá-
veis/mL) de cada cepa de Candida a ser testada. Os testes 
do extrato foram feitos em duplicata. O grupo controle foi 
constituído de caldo Sabouraud dextrose (Difco, Detroit, 
Michigan, USA) com etanol 72 °GL (Miyako, São Paulo, 
Brasil). Após incubação por 24 horas a 37 °C, foi realizada 
a leitura por meio da observação visual da turvação do 
meio. A CIM foi considerada a menor concentração do 
extrato hidroalcoólico testado, capaz de inibir o cresci-
mento microbiano em caldo.

Para determinação da CFM, três inóculos do teste an-
terior, que não apresentaram crescimento em caldo, foram 
subcultivados em placa contendo ágar Sabouraud dextrose 
(Difco, Detroit, Michigan, USA).

Determinou-se a CFM como sendo a menor concentra-
ção do extrato hidroalcoólico testado, que apresentou efeito 
fungicida e foi capaz de inibir totalmente o crescimento 
microbiano em meio de cultura sólido, em placas de Petri.

Resultado

Concentração inibitória mínima do extrato hidroalcoó-
lico de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf apresentou atividade 
fungistática para todas as espécies de Candida estudadas. 
A porcentagem de cepas de Candida inibidas pelo extrato 
hidroalcoólico de Cymbopogon citratus e pelo grupo con-
trole estão apresentadas na Tabela 1.

A CIM do extrato hidroalcoólico de C. citratus foi de 
31,25 mg.mL–1 para 56,6% das cepas de C. albicans e 70% 
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das cepas de C. tropicalis, 62,5 mg.mL–1 para 100% das 
cepas de C. glabrata, 100% das cepas de C. parapsilosis e 
100% das cepas de C. krusei.

A CIM do grupo controle foi de 62,5 mg.mL–1 para 
83,4% das cepas de C. albicans, 100% das cepas de 
C. tropicalis, 90% das cepas de C. glabrata, 75% das cepas 
de C. parapsilosis e 100% das cepas de C. krusei.

Observou-se que, para as espécies C. albicans e 
C. tropicalis, 70% das amostras apresentaram CIM do ex-
trato hidroalcoólico menor que a CIM do grupo controle, 
para C. parapsilosis 62,5% e C. krusei 50%, enquanto que 
80% para cepas de C. glabrata apresentaram CIM do extrato 
hidroalcoólico igual à CIM do grupo controle (Tabela 2).

Concentração fungicida mínima do extrato hidroalcoólico 
de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf exibiu atividade 
fungicida para todas as espécies de Candida analisadas. A 
porcentagem de cepas de Candida inibidas pelo extrato hi-
droalcoólico de Cymbopogon citratus e pelo grupo controle 
estão descritas na Tabela 3.

A CFM do extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf foi de 62,5 mg.mL–1 para 96,6% das cepas 
de C.  albicans, 125 mg.mL–1 para 100% das cepas de 
C.  tropicalis, 100% das cepas de C. glabrata, 100% das 
cepas de C. parapsilosis e 100% das cepas de C. krusei.

A CFM do grupo controle foi de 125 mg.mL–1 para 96,6% 
das cepas de C. albicans, 60% das cepas de C. tropicalis, 
80% das cepas de C. glabrata, para 50% das cepas de 
C. parapsilosis e 50% das cepas de C. krusei.

Observou-se que, para as espécies C. albicans, 96,67% das 
amostras apresentaram CFM do extrato hidroalcoólico menor 
que a CFM do grupo controle, para C. parapsilosis 50% e 
C. krusei 100%, enquanto que 90% para cepas de C. tropicalis 
e 60% das cepas de C. glabrata apresentaram CFM do extrato 
hidroalcoólico igual à CFM do grupo controle (Tabela 4).

Discussão

O estudo das leveduras do gênero Candida é de gran-
de interesse na odontologia, pois essas leveduras podem 
ocasionar número freqüente de infecções na mucosa bucal. 

Tabela 1. Porcentagem das amostras de Candida inibidas pelo extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus e pelo grupo controle em 
relação à CIM

Amostras de 
Candida

Concentrações do extrato (mg.mL–1)

250 125 62,5 31,25 15,62 7,81 3,90
C. albicans
(n = 30)

E 100 100 100,0 56,60 0,00 0,00 0,00

C 100 100 83,4 3,33 0,00 0,00 0,00
C. tropicalis
(n = 10)

E 100 100 100,0 70,00 0,00 0,00 0,00

C 100 100 100,0 0,00 0,00 0,00 0,00
C. glabrata
(n = 10)

E 100 100 100,0 20,00 0,00 0,00 0,00

C 100 100 90,0 10,00 0,00 0,00 0,00
C. parapsilosis
(n = 8)

E 100 100 100,0 37,5 0,00 0,00 0,00
C 100 100 75,0 0,00 0,00 0,00 0,00

C. krusei
(n = 2)

E 100 100 100,0 50,00 0,00 0,00 0,00

C 100 100 100,0 0,00 0,00 0,00 0,00
E: extrato hidroalcoólico; C: controle

Tabela 2. Porcentagem de amostras de Candida em relação à CIM do extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus menor e igual à 
CIM do grupo Controle

Espécies CIM
Extrato < Controle Extrato = Controle

C. albicans (n = 30) 70,0% 30,0%
C. tropicalis (n = 10) 70,0% 30,0%

C. glabrata (n = 10) 20,0% 80,0%
C. parapsilosis (n = 8) 62,5% 37,5%
C. krusei (n = 2) 50,0% 50,0%
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Lima et al.21 verificaram que as espécies de leveduras mais 
freqüentemente isoladas da cavidade bucal de pacientes 
saudáveis ou com candidose foram C. albicans, seguida 
por C. tropicalis, C.  parapsilosis, C. krusei e C. glabrata. 
Segundo Araújo et al.22, C. albicans ainda é a espécie mais 
importante no desencadeamento de infecções bucais, porém 
outras espécies, como C. guilliermondii, C. kefyr, C. krusei, 
C. tropicalis, C. parapsilosis e C. lusitaniae, têm sido cada 
vez mais detectadas em casos de candidose bucal, principal-
mente naqueles relacionados à imunodepressão. Esses dados 
justificam a análise de diferentes espécies de Candida neste 
trabalho, incluindo C. albicans, C. glabrata, C. tropicalis, 
C. parapsilosis e C. krusei.

Atualmente, muitas pesquisas estão sendo desenvolvidas 
com microrganismos patogênicos e resistentes aos antimi-
crobianos, incluindo fungos e bactérias, para obtenção de 
novos fármacos a partir de substâncias naturais23,24.

As plantas são consideradas uma importante fonte de 
produtos naturais biologicamente ativos, os quais revelam 
ampla diversidade em termos de estrutura e de propriedades 
físico-químicas e biológicas25. Pesquisas demonstraram 
que medicamentos originados de plantas medicinais são 

desenvolvidos em menor tempo, com custos, muitas vezes, 
inferiores aos obtidos sinteticamente3.

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf é uma das plantas 
medicinais que apresenta propriedades antimicrobianas. Para 
a extração dos princípios ativos dessa planta, são utilizados 
diferentes métodos de preparo das folhas frescas de C. citratus 
(DC.) Stapf. Entre eles podemos citar: extrato hidroalcoólico, 
extrato glicólico e óleo essencial26,27. No presente trabalho, 
optou-se pelo preparo do extrato hidroalcoólico a partir das 
folhas de C. citratus. Essa metodologia de extração foi bas-
tante simples, não necessitou de equipamentos sofisticados, 
apresentou baixo custo e com resultados satisfatórios, podendo 
ter aplicação para a população brasileira. 

Neste trabalho,  o extrato hidroalcoólico de 
Cymbopogon  citratus (DC.) Stapf apresentou efeito fun-
gistático e fungicida para as leveduras do gênero estuda-
das. Entretanto, Schuck et al.4 não encontraram atividade 
inibitória do extrato hidroalcoólico a partir de folhas secas 
de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf sobre C. albicans. 
Esses autores observaram efeitos antifúngicos dessa planta 
somente quando foi utilizado o óleo volátil. Pattnaik et al.28 
e Hammer et al.29 também demonstraram atividade fungicida 

Tabela 3. Porcentagem de amostras de Candida inibidas pelo extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus e pelo grupo controle em 
relação à CFM

Amostras de Candida Concentração do extrato (mg.mL–1)
250 125,0 62,50 31,25 15,62 7,81 3,90

C. albicans 
(n = 30)

E 100 100,0 96,60 3,33 0,00 0,00 0,00
C 100 96,6 3,33 3,33 0,00 0,00 0,00

C. tropicalis  
(n = 10)

E 100 100,0 50,00 0,00 0,00 0,00 0,00
C 100 60,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

C. glabrata 
(n = 10)

E 100 100,0 30,00 10,00 0,00 0,00 0,00
C 100 80,0 10,00 10,00 0,00 0,00 0,00

C. parapsilosis 
(n = 8)

E 100 100,0 10,00 0,00 0,00 0,00 0,00
C 100 50,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

C. krusei 
(n = 2)

E 100 100,0 50,00 0,00 0,00 0,00 0,00
C 100 50,0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

E: extrato hidroalcoólico; C: controle

Tabela 4. Porcentagem de amostras de Candida em relação à CFM do extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus menor e igual à 
CFM do grupo Controle

Espécies CFM
 Extrato < Controle Extrato = Controle

C. albicans (n = 30) 96,67% 3,33%
C. tropicalis (n = 10) 10,00% 90,00%
C. glabrata (n = 10) 40,00% 60,00%
C. parapsilosis (n = 8) 50,00% 50,00%
C. krusei (n = 2) 100,00% 0,00%
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do óleo essencial de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf sobre 
C. albicans. Segundo Onawunmi et al.26, as propriedades 
antimicrobianas do óleo essencial de Cymbopogon citratus 
pode ser atribuída a dois componentes principais: alfa-citral 
(geranial) e beta-citral (neral). 

Até o momento, alguns trabalhos foram desenvolvidos 
com o objetivo de estudar os efeitos do óleo essencial de 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf sobre cepas padrão de 
C.  albicans. Assim, torna-se necessária a elaboração de 
pesquisas mais dirigidas para os extratos hidroalcoólicos 
e para outras espécies do gênero Candida, inclusive em 
amostras clínicas.

Neste estudo, foram analisadas 60 amostras clínicas 
de Candida isoladas da cavidade bucal humana, perten-
centes a 5 espécies diferentes. O extrato hidroalcoólico 
de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf apresentou efeitos 
antifúngicos sobre todas as espécies estudadas. Entretanto, 
a maior atividade fungistática e fungicida ocorreu sobre 
as amostras de C. albicans, na qual se observou que 70% 
das cepas apresentaram CIM do extrato inferior à do grupo 
controle e 98,67% com CFM do extrato menor do que a 
do grupo controle. O grupo controle, constituído de etanol 
72  °GL apresentou efeitos inibitórios sobre as cepas de 
Candida testadas. Foram considerados efeitos inibitórios de 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf quando o ensaio apresen-
tou valores inferiores ao controle.

Silva et al.30 encontraram efeitos antifúngicos do extrato 
hidroalcoólico de Annona crassiflora Mart. sobre amostras 
de Candida isoladas das lesões de candidose orofaríngea de 
pacientes portadores do vírus da imunodeficiência humana 
(HIV). Annona crassiflora Mart. apresentou atividade ini-
bitória sobre as 3 espécies estudadas, sendo que as cepas de 
C. tropicalis foram mais sensíveis ao extrato hidroalcoólico 
dessa planta do que as cepas de C. krusei e C. albicans. 

Por outro lado, Araujo et al.22, utilizando-se de método 
de difusão em ágar, encontraram atividade antimicrobiana 
do extrato puro do Anacardium occidentale L. (cajuei-
ro), apenas sobre C. tropicalis e C. stellatoidea. Para 
C. albicans e C.  krusei, não foram observados halos de 
inibição. Além de diferença na metodologia, o cajueiro 
é rico em taninos31, substância diferente das encontradas 
em Cymbopogon  citratus (DC.) Stapf. A CIM do extrato 
hidroalcoólico de C. citratus observada no presente trabalho 
foi 31,25 mg.mL–1 para 56,6% das cepas de C. albicans. 
Grégio et al.32, trabalhando com diluições seriadas de extra-
tos glicólicos e hidroalcoólicos de Zingiber officialle (gen-
gibre) sobre microrganismos comumente encontrados na 
cavidade bucal, como Streptococcus mutans, Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli e Candida albicans, obtiveram 
CIM de 5  mg.mL–1 para todos os microrganismos testa-
dos. Nicoletti et al.33 verificaram que a CIM de Curcuma 
zedoaria foi 20 mg.mL-1 para Aspergillus niger, Candida 
albicans, Tricophyton mentagrophytes, Staphylococcus 

aureus e 100 mg.mL–1 para Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa e Salmonella choleraesuis.

O extrato hidroalcoólico de Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf apresentou efeitos antimicrobianos diante das espécies 
de Candida empregadas neste trabalho. Sugere-se, portanto, 
o desenvolvimento de estudos mais detalhados com outros 
tipos de preparos e formulações para que futuramente os 
princípios ativos de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 
possam ser utilizados como componentes na produção de 
novos medicamentos.

Conclusão

Diante dos resultados deste trabalho, concluiu-se que 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf apresentou atividade fun-
gistática para todas as espécies de Candida estudadas, sendo 
esse efeito maior para as cepas de C. albicans e C. tropicalis. 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf exibiu atividade fungicida 
para todas as espécies de Candida analisadas, com maior 
efeito sobre C. albicans e C. krusei.
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